TEXTO SOBRE AS MÃOS


Irmãos e irmãs:

Há uma venerável tradição de beijar as mãos do novo sacerdote, no dia da sua Missa Nova. Para que este gesto seja realizado com sentido profundo, permitam-me algumas palavras simples. 

Começo por citar um poeta português,  que diz assim:

“Com as mãos se faz a Paz. 
Com as mãos se faz a guerra. 
Com as mãos tudo se faz e desfaz”. 
(Eugénio de Andrade)

As mãos – como vedes  - são como que o prolongamento do mais íntimo do ser humano. 
Todos entendemos a linguagem das mãos, 
que se estendem para pedir, 
que ameaçam, 
que saúdam, 
que se recolhem em silêncio, na mão da pessoa amada, 
que se estendem abertas para o amigo, 
que oferecem uma prenda...
 O gesto da mão não só sublinha ou indica uma disposição interior, 
não só é instrumento para que outros conheçam a minha intenção e o meu íntimo, 
como, de alguma maneira “realiza” esse sentimento e essa vontade íntima.
Dizia um grande Liturgista: 

“Bela e grande é a linguagem das mãos. 
Das mãos, diz a Igreja, que Deus no-las deu para «nelas trazermos a alma».
(Romano Guardini).
Na Sagrada Escritura, o estender das mãos 

é um sinal de bênção dos pais aos filhos, (Gén.48,14-1), 

é um sinal do sacerdote ao seu Povo; 

é também um sinal de consagração para uma tarefa
ou designação de uma pessoa para uma missão. 

Também Jesus impunha as mãos às crianças

 como sinal de solicitude, de bênção (Mt.19,13-15); 

Na Ascensão, Jesus, impondo-lhes as mãos, despediu-se deles (Lc.24,50). 

Na Liturgia, as mãos do sacerdote não lhe pertencem.

 São oração da Igreja unida a Cristo e elevada para o Pai... 

São sinal da bênção de Deus para o seu Povo... 

Na Eucaristia, o sacerdote lava as suas mãos, mãos débeis e pecadoras 
Na Eucaristia, o Presidente toma em suas mãos o Pão e o Vinho, 
numa atitude de louvor e oferenda. 
Deste modo, Ele nos recorda que todo o mundo criado é obra das mãos de Deus (Sal.18,2). 
De braços abertos e elevados, na Oração Eucaristia, 
as mãos do sacerdote exprimem o espírito voltado para o alto, 
de todo o ser que se eleva para o Senhor; 

Caríssimos irmãos: 

As mãos do sacerdote 
não são expressão apenas dos seus sentimentos, 
mas sinal de um mistério: 
mistério ascendente, da Igreja unida a Cristo, que se volta para o Pai; 
mistério descendente, do Pai benevolente , 
que do alto dos céus, nos abençoa, em Cristo.

Estas mãos foram ungidas, no dia da Ordenação Sacerdotal.

Ao beijá-las, reconhecemos a bondade de Deus, 

que nos chama e envia a continuar os gestos salvadores de Jesus 
que curava e amava, com as mãos. 

Ao beijá-las, brote do nosso coração, 

uma prece : 

Senhor, 

“Dá-nos mãos ungidas que nos guiem.

Entrega-nos Pai quem nos conduza,

até sermos todos em Ti”!


TEXTO COMPLETO DO POEMA 
– PODE SER LIDO OU CANTADO 

DURANTE O BEIJA-MÃO

Senhor, 

“Dá-nos mãos ungidas que nos guiem.

Entrega-nos Pai quem nos conduza,

até sermos todos em Ti

até sermos todos em Ti!

D’entre nós que somos Teus,

vem chamar quem nos ensine

a escutar o laço aberto

do silêncio que nos dizes.

Quem escute que pedimos

a doçura dos Teus olhos

e nos traga em suas mãos

a manhã da Tua luz.

Vem chamar quem pacifique

nossas mãos e que recrie

o passar igual dos dias

no Teu rosto sempre novo.

Vem chamar os que se entregam

e desfazem no Teu lume,

ateando em nossas vidas

o tamanho do Teu nome.

Torna largo o seu abraço.

Fá-los signos d’alegria.

E do colo onde recolhes

um a um nossos caminhos

vela todos os seus passos,

D’eles que velam nossos dias.

E condu-los, pois conduzem

nossos sonhos para Ti.
Fr. Daniel Augusto, O.S.B.

